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Resumo executivo 
1. Gestão Administrativa Ágil O Método Agile representa uma transformação profunda na 

forma como empresas estruturam processos, tomam decisões e entregam valor. 

2. Ao contrário dos modelos tradicionais, o Agile coloca foco em adaptação contínua, 

colaboração multidisciplinar e ciclos curtos de execução. 

3.  Principais Benefícios para 

Empresários:  

a. Maior velocidade na tomada de 

decisão. 

b. Redução de retrabalho e 

desperdícios. 

c. Equipes mais engajadas e 

autônomas. 

d. Processos mais previsíveis e 

eficientes. 

4. Entrega contínua de valor ao cliente. 

5. Aplicações Práticas: 

a. Financeiro: gestão de fluxo de trabalho e previsibilidade RH. 
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6. Metodologia de gestão de projetos priorizando a flexibilidade, colaboração, resposta 

rápida às mudanças e entregas contínuas. 

A gestão administrativa 

Fundamental para o sucesso de qualquer organização 

Método Agile de Gestão Administrativa: 

O método Agile, originalmente desenvolvido para gerenciamento de projetos de software, tem 

sido cada vez mais aplicado em diferentes contextos, incluindo a gestão administrativa.  

Esse método enfatiza a flexibilidade, colaboração e entrega contínua de valor aos clientes 

internos e externos. 

 

Aqui estão os princípios-chave do Agile aplicados à gestão administrativa: 

01. Interação e Incremento: Ao invés de planejar e executar grandes projetos de uma só vez, 

divide-se o trabalho em iterações menores e entregas incrementais. Isso permite uma 

adaptação mais rápida às mudanças e feedback contínuo. 

02. Colaboração Multidisciplinar: As equipes são compostas por membros de diferentes áreas 

e níveis hierárquicos, promovendo a troca de conhecimentos e a colaboração entre 

departamentos. A comunicação aberta e transparente é incentivada. 

03. Feedback Contínuo: Regularmente, são realizadas reuniões de feedback para avaliar o 

progresso, identificar obstáculos e ajustar o curso, garantindo que a equipe esteja sempre 

alinhada com os objetivos organizacionais. 
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04. Priorização Baseada em Valor: As atividades são priorizadas com base no valor que 

agregam à organização e aos seus clientes. Isso ajuda a garantir que os recursos sejam 

alocados de forma eficiente e que o foco esteja nos resultados mais significativos. 

05. Empoderamento e Autonomia: As equipes são capacitadas a tomar decisões e resolver 

problemas de forma autônoma, incentivando a inovação e a responsabilidade. 

06. Melhoria Contínua: O aprendizado e a adaptação são incentivados em todos os níveis da 

organização. São realizadas retrospectivas regulares para identificar oportunidades de 

melhoria e implementar mudanças incrementais. 

Implementar o método Agile na gestão administrativa pode trazer benefícios como maior 

agilidade, eficiência, qualidade e satisfação dos colaboradores e clientes.  

No entanto, é importante adaptar os princípios e práticas do Agile para o contexto específico da 

organização e garantir o apoio e comprometimento de toda a equipe. 

Aqui estão algumas referências de autores e obras que abordam o método Agile aplicado à 

gestão administrativa: 

 

Livros: 

- "Scrum: A Arte de Fazer o Dobro do Trabalho na Metade do Tempo" por Jeff Sutherland - Este 

livro explora os princípios do Scrum, uma metodologia Agile amplamente utilizada, e como ela 

pode ser aplicada além do desenvolvimento de software, incluindo áreas administrativas. 

 - "Lean Enterprise: How High Performance Organizations Innovate at Scale" por Jez Humble, 

Joanne Molesky e Barry O'Reilly - O livro aborda como as organizações podem adotar práticas 

Lean e Agile em toda a empresa, incluindo áreas administrativas, para promover a inovação e a 

agilidade. 
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Artigos e Pesquisas: 

- "Agile Project Management for Government: A Mandate for Change" por Brian Wernham - 

Este artigo discute a aplicação do Agile em organizações governamentais e setores 

administrativos, destacando os desafios e benefícios dessa abordagem. 

  

- "Agile Practices in Large-Scale Systems Development Programs" por James M. Whitworth, et 

al. - Este artigo apresenta um estudo sobre a aplicação de práticas Agile em programas de 

desenvolvimento de sistemas em larga escala, incluindo aspectos administrativos e de gestão. 

  

Agile e sua utilização 

O que é o Agile? 

Agile é uma metodologia de gestão de 

projetos, especialmente usada em 

desenvolvimento de software, mas 

aplicável em diversos tipos de projetos.  

O Agile prioriza a flexibilidade, 

colaboração, resposta rápida a mudanças 

e entregas contínuas. 

Ao contrário de metodologias mais tradicionais, como o modelo Waterfall, onde o 

desenvolvimento ocorre em fases lineares, no Agile os projetos são divididos em pequenas 

etapas chamadas iterações ou sprints. 
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Principais Conceitos do Agile 

01. Iterações (Sprints): Períodos curtos de desenvolvimento, normalmente de 2 a 4 semanas, 

onde uma parte específica do projeto é desenvolvida e apresentada. No final de cada sprint, há 

uma revisão para garantir que o produto esteja funcionando conforme esperado. 

02. Colaboração: O Agile promove uma comunicação constante entre as equipes de 

desenvolvimento, gestão, stakeholders e clientes. Feedback rápido e contínuo permite ajustes 

conforme necessário, garantindo que o projeto esteja alinhado com as expectativas e 

mudanças. 

03. Entrega Contínua: Um dos princípios principais é a entrega contínua de incrementos do 

produto final. Isso permite que o cliente veja resultados rapidamente e a equipe possa ajustar o 

curso do projeto conforme necessário. 

04. Flexibilidade: O Agile é altamente adaptável e está preparado para mudanças. Se novos 

requisitos surgirem, a equipe pode ajustar o plano de forma a incorporá-los, sem comprometer 

o progresso do projeto. 

05. Scrum: Um dos frameworks mais populares dentro da metodologia Agile é o Scrum, que 

organiza o trabalho em sprints e distribui responsabilidades entre: 

a) Product Owner (responsável por definir as funcionalidades do produto); 

b) Scrum Master (facilitador da equipe); e 

c) Desenvolvedores (os responsáveis pela criação do produto). 

  

Benefícios do Agile 

01. Maior qualidade no produto: Testes contínuos e ajustes rápidos permitem que o produto 

seja corrigido e melhorado a cada iteração. 
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02. Entrega mais rápida: Com a produção de incrementos utilizáveis do produto em curtos 

períodos, a equipe consegue mostrar resultados rapidamente. 

03. Maior satisfação do cliente: Como o cliente está constantemente envolvido no processo e 

vê o progresso, isso leva a um maior nível de satisfação, uma vez que suas expectativas são 

atendidas e podem ser ajustadas ao longo do tempo. 

04. Risco reduzido: A entrega contínua e o feedback constante ajudam a detectar erros cedo e 

evitar grandes falhas no final do projeto. 

Esse modelo pode ser personalizado conforme as necessidades específicas da sua 

organização ou projeto. 

 

Websites e Recursos Online: 

 - Agile Alliance (https://www.agilealliance.org/) - A Agile Alliance é uma organização sem fins 

lucrativos dedicada à promoção de práticas Agile.  

Seu site oferece uma variedade de recursos, artigos e estudos de caso sobre a aplicação do 

Agile em diferentes contextos, incluindo gestão administrativa.  

 

- Scrum.org (https://www.scrum.org/) - Scrum.org é uma comunidade online dedicada ao 

Scrum, uma das metodologias Agile mais populares.  

Seu site oferece recursos educacionais, artigos e estudos de caso sobre como aplicar o Scrum 

em diversas áreas, incluindo gestão administrativa. 

Essas referências podem fornecer uma base sólida para entender melhor como o método Agile 

pode ser aplicado e adaptado para a gestão administrativa em diferentes organizações e 

contextos. 
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Como aplicar o método Agile 

Método Agile de Gestão Administrativa: 

O método Agile, originalmente desenvolvido para gerenciamento de projetos de software, tem 

sido cada vez mais aplicado em diferentes contextos, incluindo a gestão administrativa.  

Esse método enfatiza a flexibilidade, 

colaboração e entrega contínua de valor 

aos clientes internos e externos. 

 

Aqui estão os princípios-chave do Agile 

aplicados à gestão administrativa: 

 

Iteração e Incremento 

Ao invés de planejar e executar grandes projetos de uma só vez, divide-se o trabalho em 

iterações menores e entregas incrementais. Isso permite uma adaptação mais rápida às 

mudanças e feedback contínuo. 

 

Colaboração Multidisciplinar 

As equipes são compostas por membros de diferentes áreas e níveis hierárquicos, promovendo 

a troca de conhecimentos e a colaboração entre departamentos.  

A comunicação aberta e transparente é incentivada. 
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Feedback Contínuo 

Regularmente, são realizadas reuniões de feedback para avaliar o progresso, identificar 

obstáculos e ajustar o curso, garantindo que a equipe esteja sempre alinhada com os objetivos 

organizacionais. 

 

Priorização Baseada em Valor 

As atividades são priorizadas com base no valor que agregam à organização e aos seus 

clientes. Isso ajuda a garantir que os recursos sejam alocados de forma eficiente e que o foco 

esteja nos resultados mais significativos. 

 

Empoderamento e Autonomia 

As equipes são capacitadas a tomar decisões e resolver problemas de forma autônoma, 

incentivando a inovação e a responsabilidade. 

 

Melhoria Contínua 

O aprendizado e a adaptação são incentivados em todos os níveis da organização. São 

realizadas retrospectivas regulares para identificar oportunidades de melhoria e implementar 

mudanças incrementais. 

Implementar o método Agile na gestão administrativa pode trazer benefícios como maior 

agilidade, eficiência, qualidade e satisfação dos colaboradores e clientes.  

No entanto, é importante adaptar os princípios e práticas do Agile para o contexto específico da 

organização e garantir o apoio e comprometimento de toda a equipe. 
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Artigos e Pesquisas 

"Agile Project Management for Government: A Mandate for Change" por Brian Wernham - Este 

estudo discute a aplicação do Agile em organizações governamentais e setores 

administrativos, destacando os desafios e benefícios dessa abordagem. 

 

Gerenciar e Monitorar o Método Agile 

A implementação do método Agile exige não apenas adoção de frameworks como Scrum, 

Kanban ou SAFe, mas também um gerenciamento eficaz e um monitoramento contínuo para 

garantir sua eficiência. 

Na sequência, apresentamos um passo a passo para gerenciar e monitorar o Agile de forma 

estruturada. 

 

01. Estabelecer Objetivos Claros e Indicadores de Sucesso: 

Antes de iniciar o monitoramento, é essencial definir: 

a) Objetivos do projeto e da equipe; 

b) KPIs (Indicadores-chave de Desempenho), como lead time, cycle time, velocidade do 

time, taxa de defeitos e Net Promoter Score (NPS). 

  

02. Escolher o Framework Adequado. 

Dependendo do tipo de equipe e projeto, diferentes frameworks podem ser usados: 
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a) Scrum: Ideal para equipes que trabalham em sprints e necessitam de cadência fixa 

de entrega. 

b) Kanban: Melhor para processos com fluxo contínuo e entrega constante. 

c) SAFe (Scaled Agile Framework): Utilizado para organizações que necessitam escalar 

Agile para várias equipes. 

  

03. Criar um Roadmap de Implementação. 

Definir um plano de adoção com: 

a) Etapas de implantação do método Agile; 

b) Treinamento da equipe; 

c) Ajustes organizacionais necessários. 

  

04. Ferramentas para Gerenciamento e Monitoramento. 

Duas ferramentas amplamente utilizadas para gerenciamento e monitoramento Agile são: 

04.1 Jira:  é uma das ferramentas mais populares para gestão de projetos Agile. Desenvolvida 

pela Atlassian, sua estrutura é altamente personalizável, permitindo que times configurem 

fluxos de trabalho adaptáveis ao seu processo. 

Seus principais componentes incluem: 

a) Backlog: Lista priorizada de tarefas e histórias do produto. 

b) Sprints: Ciclos de desenvolvimento definidos para entrega contínua. 

c) Kanban e Scrum Boards: Oferece visibilidade do fluxo de trabalho e progresso das 

tarefas. 

d) Relatórios e Dashboards: Incluem burndown charts, velocity tracking e relatórios 

personalizados. 
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Integração com Outras Ferramentas: Conecta-se a GitHub, Confluence, Bitbucket e outras 

plataformas. 

 

Aplicabilidade do Jira: 

O Jira é amplamente utilizado em projetos de desenvolvimento de software, pois permite uma 

gestão estruturada das sprints, priorização de tarefas e monitoramento de histórias do usuário. 

Equipes que seguem Scrum ou Kanban encontram na ferramenta um ambiente dinâmico e 

eficiente para gestão de demandas complexas. 

  

04.2 Trello: é uma ferramenta intuitiva baseada no sistema Kanban. Sua estrutura é simples e 

eficaz para o gerenciamento de tarefas e fluxos de trabalho.  

Os principais elementos do Trello incluem: 

a) Quadros: Representam um projeto ou área de trabalho. 

b) Listas: Usadas para categorizar tarefas (exemplo: "A Fazer", "Em Andamento", 

"Concluído"). 

c) Cartões: Representam tarefas específicas dentro das listas. 

d) Checklists: Permitem o detalhamento de tarefas dentro de um cartão. 

e) Etiquetas e Comentários: Facilitam a organização e a comunicação entre os membros 

da equipe. 

f) Automatização com Butler: Criar regras para automatizar tarefas repetitivas. 

  

Aplicabilidade do Trello: 

O Trello é amplamente utilizado em equipes de marketing, organização pessoal, gestão de 

tarefas administrativas e fluxos de trabalho simples. 
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Por ser visualmente intuitivo, é uma excelente opção para equipes que buscam um 

gerenciamento mais flexível e prático de suas atividades. 

  

05. Monitoramento Contínuo e Feedback Frequente: 

a) Realização de Daily Standups: Check-ins diários para alinhamento. 

b) Revisão de Sprint e Retrospectiva: Avaliação do que funcionou e melhoria para 

próximas sprints. 

c) Medição de Progresso: Comparar resultados com os KPIs definidos. 

  

06. Adaptação e Melhoria Contínua 

Agile não é um processo estático, mas um ciclo de aprendizado contínuo. Algumas práticas 

para garantir evolução: 

a) Feedback constante dos stakeholders; 

b) Treinamento contínuo das equipes; 

c) Uso de métricas para tomada de decisão baseada em dados. 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

Fontes e Referências: 

⇒ Schwaber, K. & Sutherland, J. (2020). The Scrum Guide. 

⇒ Kniberg, H. (2015). Lean from the Trenches. 

⇒ SAFe Framework: Atlassian Agile Guide: 
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Importante conhecer as etapas na 

Implantação 

01. Entendimento e Preparação, pode-se dividir 

etapas 

a. Avaliação de Necessidades e Objetivos: 

1. Propósito: compreender as necessidades 

específicas da organização e os objetivos 

que se deseja alcançar com a 

implementação do Agile. 

2. Como iniciar: realizando workshops e entrevistas com stakeholders para identificar 

problemas existentes, oportunidades de melhoria e metas desejadas. 

Referência: Highsmith, J. (2002). Agile Software Development Ecosystems. Addison-Wesley. 

  

b. Formação de uma Equipe Agile: 

Primeiro passo: estruturar uma equipe que será responsável pela adoção e implementação do 

Agile. 

Selecionar: membros da empresa com habilidades em liderança, desenvolvimento, e 

conhecimento de metodologias ágeis. Considerar a formação de um "Agile Coach" ou 

facilitador para guiar o processo. 

Referência: Cohn, M. (2009). Succeeding with Agile: Software Development Using Scrum. 

Addison-Wesley. 
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02. Planejamento da Implementação 

a. O porquê da escolha da Metodologia Ágil: 

➢ Maneira de iniciar: definir qual metodologia ágil será adotada (Scrum, Kanban, XP, etc.) 

com base nas necessidades e características da equipe e do projeto. 

➢ Passos a fazer: avaliar as metodologias ágeis e escolher a mais adequada. Pode 

envolver testes de diferentes abordagens em projetos piloto. 

Referência: Schwaber, K., & Beedle, M. (2002). Agile Software Development with Scrum*. 

Prentice Hall. 

  

b. Criação de um Plano de Implementação: 

1. Importante: desenvolver um plano detalhado para a implementação do Agile, incluindo 

cronograma, recursos e metas. 

2. Atividades a fazer: definir etapas de implementação, responsabilidades, e metas de 

curto e longo prazo. Estabelecer métricas de sucesso. 

Referência: Anderson, D. J. (2010). Kanban: Successful Evolutionary Change for Your 

Technology Business*. Blue Hole Press. 

  

03. Treinamento e Capacitação 

a. Treinamento da Equipe: 

Necessidade: capacitar a equipe nos princípios e práticas da metodologia ágil escolhida. 

Passos a fazer: realizar treinamentos e workshops para equipes e stakeholders. Utilizar 

recursos como cursos, webinars, e materiais didáticos. 
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Referência: Poppendieck, M., & Poppendieck, T. (2003). Lean Software Development: An 

Agile Toolkit. Addison-Wesley. 

  

b. Implementação de Ferramentas Ágeis: 

➢ Propósito: introduzir ferramentas que suportem a metodologia ágil, como software de 

gerenciamento de projetos, quadros Kanban ou sistemas de tracking. 

➢ A fazer: escolher e implementar ferramentas como Jira, Trello ou Azure DevOps. Treinar 

a equipe para usar essas ferramentas de forma eficaz. 

Referência: Pichler, R. (2010). Agile Product Management with Scrum: Creating Products that 

Customers Love. Addison-Wesley. 

  

04. Execução e Monitoramento 

a. Início dos Ciclos Ágeis: 

1. Objetivo: começar a aplicar a metodologia ágil nos projetos reais. 

2. Como fazer: realizar a primeira iteração ou sprint. Organizar reuniões diárias (stand-

ups), revisões de sprint e retrospectivas para monitorar o progresso. 

Referência: Schwaber, K. (2004). Agile Project Management with Scrum. Microsoft Press. 

  

b. Monitoramento e Avaliação: 

Importância: avaliar o progresso e o desempenho das equipes e projetos. 

Utilizar métricas: ágeis como burndown charts e velocity para monitorar o progresso. Reunir 

feedback contínuo e ajustar processos conforme necessário. 

Referência: Sutherland, J., & Schwaber, K. (2017). The Scrum Guide. Scrum.org. 
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05. Ajustes e Melhoria Contínua: 

a. Reavaliação e Ajustes: 

➢ Propósito: ajustar práticas e processos com base no feedback e nas métricas obtidas. 

➢ A desenvolver: realizar retrospectivas regulares para identificar áreas de melhoria. 

Ajustar práticas, ferramentas e processos conforme necessário. 

Referência: Deming, W. E. (1986). Out of the Crisis. MIT Center for Advanced Educational 

Services. 

  

b. Escalabilidade e Expansão: 

1. Propósito: expandir o uso de metodologias ágeis para outras equipes ou projetos na 

organização. 

2. Atividades: avaliar a expansão para outros departamentos ou projetos. Ajustar a 

abordagem para lidar com o aumento da escala e complexidade. 

Referência: Leffingwell, D. (2011). Scaling Software Agility: Best Practices for Large 

Enterprises. Addison-Wesley. 

 

Não pode esquecer: 

A implantação de uma gestão baseada no Sistema Agile é um processo dinâmico que envolve 

entendimento e preparação, planejamento, treinamento, execução, monitoramento e ajustes 

contínuos. 

A abordagem Agile busca criar um ambiente de trabalho mais colaborativo e adaptável, 

promovendo a entrega contínua de valor e a melhoria constante. 
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Método Agile aplicado 

Método Agile Aplicado à Gestão Administrativa: Fundamentos e Casos de Sucesso 

O método Agile, originalmente desenvolvido para gerenciamento de projetos de software, tem 

sido amplamente adotado em diferentes setores, 

incluindo a gestão administrativa.  

Sua abordagem dinâmica e adaptável permite maior 

eficiência na execução de tarefas, aprimorando a 

colaboração entre equipes e promovendo entregas 

contínuas de valor. 

Este estudo apresenta os princípios fundamentais do 

Agile, etapas de implementação e casos de sucesso em organizações que já aplicaram essa 

metodologia. 

  

Princípios-Chave do Agile na Gestão Administrativa 

A abordagem Agile na administração empresarial é baseada nos seguintes princípios: 

Iteração e Incremento: O trabalho é dividido em pequenas entregas contínuas, permitindo 

ajustes rápidos e melhorias constantes. 

Colaboração Multidisciplinar: Equipes compostas por profissionais de diversas áreas garantem 

um fluxo de trabalho mais integrado e eficaz. 

Feedback Contínuo: Reuniões regulares ajudam a identificar problemas e aprimorar processos 

continuamente. 
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Priorização Baseada em Valor: As atividades são organizadas conforme seu impacto 

estratégico para a empresa. 

Empoderamento e Autonomia: Equipes são incentivadas a tomar decisões, agilizando 

processos e promovendo inovação. 

Melhoria Contínua: A empresa adota um ciclo contínuo de aprendizado e adaptação para se 

manter competitiva. 

Esses princípios podem ser aplicados na administração para otimizar processos, melhorar a 

comunicação interna e aumentar a eficiência operacional. 

  

Etapas da Implementação do Agile na Gestão Administrativa 

A adoção do Agile requer um planejamento estratégico para garantir sua aplicação eficiente. O 

processo pode ser dividido em cinco etapas: 

01. Entendimento e Preparação 

➢ Avaliação de Necessidades e Objetivos: Identificar desafios e oportunidades na 

organização antes da implementação. Segundo Highsmith (2002), a compreensão 

inicial do ambiente é essencial para garantir que o Agile atenda às necessidades 

específicas da empresa. 

➢ Formação de uma Equipe Agile: Selecionar profissionais com habilidades em liderança 

e metodologias ágeis para facilitar a implementação. 

02. Planejamento da Implementação 

Escolha da Metodologia Ágil: Decidir entre abordagens como Scrum, Kanban ou XP (Extreme 

Programming), considerando as características do negócio. 

Criação do Plano de Implementação: Definir metas, cronogramas e métricas de desempenho. 
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 03. Treinamento e Capacitação 

➢ Treinamento da Equipe: Workshops, mentorias e cursos são essenciais para familiarizar 

os colaboradores com os princípios ágeis. 

➢ Implementação de Ferramentas Ágeis: Ferramentas como Jira, Trello e Azure DevOps 

facilitam a gestão de tarefas e projetos. 

  

04. Execução e Monitoramento 

Início dos Ciclos Ágeis: Aplicação prática do método em projetos reais, com reuniões diárias e 

retrospectivas periódicas. 

Monitoramento de Resultados: Uso de métricas como burndown charts e velocity para avaliar o 

progresso e identificar melhorias. 

  

05. Ajustes e Melhoria Contínua 

➢ Reavaliação e Ajustes: Análise contínua dos processos e adaptação conforme 

necessários. 

➢ Escalabilidade e Expansão: Após o sucesso inicial, o Agile pode ser expandido para 

outras áreas da organização. 

➢ Casos de Sucesso: Empresas que implementaram o Agile na Gestão Administrativa 

Muitas empresas globais adotaram o Agile para otimizar sua gestão e melhorar seus 

resultados. Abaixo estão alguns exemplos: 
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01. Spotify - Cultura Ágil e Inovação Contínua 

A plataforma de streaming Spotify desenvolveu seu próprio modelo Agile, chamado "Spotify 

Model", baseado em equipes autônomas chamadas "Squads".  

Essa abordagem promove inovação rápida e eficiência na entrega de novos recursos. A 

descentralização das decisões permitiu que os times respondessem rapidamente às mudanças 

do mercado. 

  

02. ING Bank - Transformação Digital com Agile 

O banco holandês ING adotou metodologias ágeis para transformar sua estrutura 

organizacional, reduzindo burocracias e promovendo um ambiente mais dinâmico.  

Equipes multidisciplinares foram criadas para acelerar a tomada de decisões e melhorar a 

experiência dos clientes. 

  

03. BMW - Produção Mais Ágil 

A BMW implementou o Agile para otimizar sua linha de produção e acelerar o desenvolvimento 

de novos modelos de veículos. A empresa utiliza métodos como Scrum e Kanban para 

coordenar melhor suas equipes e reduzir desperdícios na manufatura. 

  

04. Tesla - Desenvolvimento Rápido e Inovador 

A Tesla aplicou o Agile em seu processo de design e produção de veículos elétricos, permitindo 

ajustes rápidos nos produtos e inovação contínua. Isso ajudou a empresa a manter uma 

vantagem competitiva em um setor altamente tecnológico. 



21  

 

 

 05. Microsoft - Gestão Ágil de Produtos 

A Microsoft adotou o Agile no desenvolvimento de software e na gestão de produtos, 

melhorando a colaboração entre equipes e acelerando o lançamento de novas funcionalidades 

para o Office 365 e Azure. 

  

Realizando a gestão de processos 

Relembrando 

Agile é uma metodologia de gestão de projetos, 

especialmente usada em desenvolvimento de 

software, mas aplicável em diversos tipos de 

projetos.  

O Agile prioriza a flexibilidade, colaboração, 

resposta rápida a mudanças e entregas 

contínuas. 

Esses detalhes são o foco inicial para sua aplicação do Método Agile 

 

a. Avaliação de Necessidades e Objetivos: 

1. Mapeie problemas e necessidades. 

2. Defina objetivos claros e mensuráveis (SMART). 

3. Alinhe com os stakeholders para validar e ajustar o escopo do projeto. 
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b. Formação de uma Equipe Agile: 

1. Selecione membros com habilidades complementares. 

2. Defina papéis claros na equipe. 

3. Realize treinamento inicial em Agile e integração dos membros. 

 Fonte: Adaptado do método Agile, por DAL PIVA, 2024. 

  

Entendimento e Preparação, foque nas duas sub etapas: 

01. Entendimento e Preparação 

a. Passos para iniciar a avaliação de Necessidades e Objetivos: 

➢ Identificação de Problemas e Necessidades, fazendo um diagnóstico geral. 

➢ Realize uma análise inicial para entender os principais problemas que precisam ser 

resolvidos. 

➢ Defina claramente quais são as necessidades do negócio e dos clientes, 

documentando-as em detalhes.   

 

b. Definição de Objetivos Claros: 

Estabeleça objetivos específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e com prazo definido. 

➢ Relacione os objetivos com os resultados esperados para alinhar a direção do trabalho 

do time ágil. 

 

 c. Alinhamento com as Partes Interessadas: 
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➢ Envolva stakeholders para garantir que todos estejam na mesma página sobre o 

escopo, objetivos e expectativas do projeto. 

➢ Obtenha feedback inicial para ajustar o foco do projeto, se necessário. 

  

02. Formação de uma Equipe Agile 

a. Seleção de Membros da Equipe: 

➢ Escolha pessoas com diferentes habilidades e conhecimentos, essenciais para o 

projeto. 

➢ A equipe deve ser pequena o suficiente para ser ágil, mas diversificada para atender a 

diferentes demandas (geralmente 5-9 membros). 

  

b. Definição de Papéis na Equipe: 

➢ Identifique papéis-chave, como Product Owner, Scrum Master (ou facilitador ágil) e 

desenvolvedores. 

➢ Esclareça as responsabilidades de cada membro para evitar sobreposição de funções e 

garantir agilidade. 

  

 

 c. Treinamento e Integração: 

➢ Ofereça um treinamento inicial sobre o Método Agile, frameworks (ex.: Scrum, Kanban) 

e ferramentas de colaboração. 
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➢ Realize dinâmicas de integração para fortalecer o relacionamento e a comunicação 

entre os membros da equipe. 

 

Considerações 

A implementação do método Agile na gestão administrativa permite que empresas se tornem 

mais adaptáveis, inovadoras e eficientes. Através da aplicação de princípios como 

colaboração, melhoria contínua e autonomia, as organizações podem otimizar seus processos 

e oferecer maior valor a clientes e stakeholders. 

O sucesso de empresas como Spotify, ING Bank, BMW, Tesla e Microsoft reforça a relevância 

do Agile no ambiente corporativo moderno. 

Adotar essa abordagem não significa apenas mudar processos, mas transformar a cultura 

organizacional para se tornar mais flexível e responsiva às demandas do mercado.  

A implementação bem-sucedida do Agile requer um planejamento estruturado, capacitação da 

equipe e uma mentalidade aberta à inovação. 

 

 

 


